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APRESENTAÇÃO
Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 

entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “A Educação em Verso e 
Reverso: Dos Aportes Normativos aos Aspectos Operacionais”, por terem a Educação 
como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)
pensar da Educação, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na 
direção do apontado anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de 
diferentes instituições e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os 
inúmeros problemas postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por 
muitas e muitos que fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O meio ambiente é fonte de vida e 
elemento indispensável para a sua dinâmica. 
Contudo, diante da desnaturalização do ser 
humano, com base no antropocentrismo, surgem, 
entre outras, a crise ecológica e o fenômeno da 
sociedade de risco. Então, com o escopo de 
amenizar e refrear essa situação, a qual passa 
a interferir na própria existência das presentes 
e das futuras gerações, discute-se a educação 
ambiental. Em linhas gerais, ela é compreendida 
como prática pedagógica relacionada ao meio 
ambiente (sentido lato sensu). Contudo, a sua 
estruturação, com base no processo de ensino-
aprendizagem clássico, não tem propiciado sua 
refl exão e aplicabilidade efetiva. A educação 
ambiental fomentada no ensino básico e regular 
precisa ter seu processo de ensino-aprendizagem 
estendido até a educação de nível superior para 
que se dê continuidade à formação do aluno 
adulto. Nesse sentido, este artigo, através 

do método de abordagem dedutivo, objetiva 
analisar o contexto, a formatação e os desafi os 
da educação ambiental na contemporaneidade. 
Para tanto, destacam-se as teorias da pedagogia 
crítica de Paulo Freire, o pensamento complexo 
de Edgar Morin e o princípio da responsabilidade 
(pautado numa ética do futuro) de Hans Jonas. 
Por fi m, discute-se a alfabetização ecológica sob 
a perspectiva da visão sistêmica da vida de Frijot 
Capra.
PALAVRAS - CHAVE: Alfabetização ecológica. 
Contexto. Desafi os. Educação ambiental.

ABSTRACT: The environment is a source of life 
and an indispensable element for its dynamics. 
However, in the face of the denaturalization of the 
human being, based on anthropocentrism, the 
ecological crisis and the risk society phenomenon 
arise. So, with the aim of mitigating and curbing 
this situation, which starts to interfere in the very 
existence of present and future generations, 
environmental education is discussed. In general, 
it is understood as a pedagogical practice related 
to the environment. However, its structuring, 
based on the classic teaching-learning process, 
has not provided its refl ection and effective 
applicability. Environmental education fostered 
in basic and regular education needs to have its 
teaching-learning process extended to higher 
education in order to continue the training of adult 
students. In this sense, this article, through the 
deductive approach method, aims to analyze 
the context, the format and the challenges of 
environmental education in contemporary times. 
To this end, Paulo Freire’s theories of critical 
pedagogy, Edgar Morin’s complex thinking and 
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Hans Jonas’s principle of responsibility (based on an ethics of the future) stand out. Finally, 
ecological literacy is discussed from the perspective of Frijot Capra’s systemic view of life.
KEYWORDS: Ecological literacy. Context. Challenges. Environmental education. 

1 |  INTRODUÇÃO
O meio ambiente é o lócus da vida humana. É nele que as intervenções e interações 

sociais ocorrem. Contudo, principalmente com o advento da Era Moderna – em que a 
industrialização e a acumulação de capital alavancaram-se – houve uma drástica ruptura 
no padrão de desenvolvimento sustentável. Assim, em decorrência desse desequilíbrio 
relacional, que acarretou diversas crises (como a ecológica e o fenômeno da sociedade 
de risco), cujos efeitos têm-se agravado – produzindo danos cumulativos, atemporais, 
transgeracionais, transfronteiriços, entre outros  – procuram-se alternativas para sua 
reversão ou, pelo menos, amenização. É nesse contexto que a educação, a partir de uma 
perspectiva ambiental (em sentido lato sensu), vem sendo discutida, procurando-se o 
aprimoramento de sua estruturação e aplicabilidade satisfatória.

Para isso, deve-se compreender que a educação ambiental e a ética encontram-
se atreladas, sendo esta suporte daquela. Contudo, a dimensão ética pautada no 
antropocentrismo (ainda que alargado) – o qual é a realidade, em sua grande maioria, 
na contemporaneidade1 – não se apresenta como apoio adequado e eficiente na relação 
estabelecida entre o ser humano e o meio ambiente. Essa concepção acaba por representar, 
somente, o reducionismo da educação ambiental às práticas que buscam a maximização 
processo de gestão dos recursos naturais. Nesse contexto, há quem chegue a denominá-la 
de adestramento ambiental 2. 

Assim, uma nova ética precisa ser fomentada a fim de que sejam evidenciadas 
alterações no paradigma educacional, o qual passe a se centrar na proteção reflexiva do 
meio ambiente para as presentes e as futuras gerações. A educação ambiental fomentada 
no ensino básico e regular precisa ter seus ensinamentos e aprendizagens estendidas até 
a educação de nível superior para dar continuidade à formação do aluno adulto, devendo, 
inclusive, ser aprimorada sob a perspectiva da alfabetização ecológica, como um dos meios 
para que se crie consciência ambiental e enfrente-se a policrise (MORIN, 2005) sistêmica 
ambiental.

Importa referir que a questão ética é, somente, apenas um dos vários desafios 
impostos ao desenvolvimento de uma educação ambiental efetiva, que possa alcançar, 

1 Pode-se citar, por exemplo, como exceção ao antropocentrismo, a ética biocêntrica que está sendo propulsionada 
pelo novo constitucionalismo latino-americano, casos do Equador e da Bolívia, com destaque a partir de 2008 e 2009 – 
anos nos quais ocorreram, respectivamente, as reformas dos diplomas constitucionais dos referidos países.
2 Expressão utilizada por Brügger. Para a autora (2004, p. 12), em síntese, o conceito de adestramento pode ser com-
preendido como: “[...] uma forma de adequação dos indivíduos ao sistema social vigente. Não se quer dizer com isso 
que uma adequação seja intrinsicamente ruim, pelo contrário, adequações são sempre necessárias para se viver em 
qualquer sociedade. O que se deseja criticar, sim, é a adequação que conduz particularmente à perpetuação de uma 
estrutura social injusta”. 
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inclusive, o prisma planetário. Diante do exposto, esta pesquisa, no ramo da Ciência 
da Educação, insere-se, em especial, na área de Educação Ambiental. No mesmo 
sentido, convém destacar que o presente estudo adota uma visão sistêmica, ecologista 
e interdisciplinar sobre a educação ambiental, pois articula elementos da Educação e de 
outras ciências como, por exemplo, da pedagogia, da ecologia, da filosofia, da biologia 
– entre outros – com a finalidade de que, além e por intermédio delas, se obtenha uma 
melhor compreensão do assunto. Também, visando à apreensão profunda do tema em 
voga, em relação ao método de abordagem, adota-se o indutivo. 

Dessa forma, a problemática deste artigo foca-se no seguinte questionamento: 
Quais são o contexto, a formatação e os problemas da educação ambiental, com destaque 
para o ensino superior, e como eles se relacionam com a alfabetização ecológica? Assim, 
por meio do método dedutivo, partindo de um levantamento qualitativo para se chegar a 
conclusões, objetiva-se investigar, de forma descritiva, a educação ambiental – com base 
no estudo da pedagogia crítica, da complexidade dos fenômenos naturais e sociais, bem 
como de uma ética autêntica (extraída do princípio da responsabilidade) – com o escopo 
de contribuir para o aperfeiçoamento da matéria. Portanto, para dar subsídio ao proposto, 
adotam-se, como principais autores nessa investigação, Paulo Freire, Edgar Morin e Hans 
Jonas.

Nesse sentido, apresenta-se, de maneira pontual, a formatação contemporânea da 
educação ambiental, com enfoque nos seus principais problemas estruturais e aos desafios 
que necessitam ser superados, realizando-se apontamentos sobre a educação ambiental 
em nível superior. Para tanto, inicialmente, faz-se um prospecto dela, com destaque ao 
contexto histórico social que impulsionou e deu suporte para o seu surgimento: a crise 
ecológica. 

2 |  PROSPECTO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL: CONTEXTUALIZAÇÃO DA 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SUA CORRELAÇÃO COM A CRISE ECOLÓGICA 

Na década de 703, os movimentos políticos ambientais começaram a ganhar 
destaque, chamando atenção para uma área que não era, ainda, objeto de robusta tutela 
jurídica (internacional e nacional) ou de grandes preocupações sociais. Diante dos perigos 
e danos ao meio ambiente que imergiram na pós-modernidade – os quais se diferenciavam 
do que, até então, havia sido vivenciado pela humanidade, decorrentes da sociedade 

3 Em âmbito internacional, uma das primeiras discussões que envolveu a temática ambiental foi o denominado Clube 
de Roma (em 1968), o qual tinha por objetivo o debate sobre “[...] o consumo e as reservas de recursos naturais não 
renováveis e o crescimento da população mundial até meados do século XXI”. A partir das conclusões dos debates 
desenvolvidos nesse evento (com a publicação do livro Limites do Crescimento (1972)), realizou-se, nesse mesmo ano, 
a Primeira Conferência Mundial de Meio Ambiente Humano, promovido pela Organização das Nações Unidas (ONU). 
Posteriormente, seguiram-se a ECO 92 (realizada no Rio de Janeiro, em 1992), a Rio + 10 (também denominada Cúpu-
la Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável, ocorrida em Johanesburgo, em 2002) e a Rio + 20 (também promovida 
no Rio de Janeiro, em 2012), todas organizadas pela ONU. Já, em nível nacional, a Constituição Federal de 1988 e a 
Lei n.º 6.938/81 foram os grandes marcos protetivos do meio ambiente (REIGOTA, 2001, p.13-18).
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de risco4 – exsurge a educação ambiental. Objetivando reforçar valores e informações 
conscientizadoras da importância do meio ambiente para o presente e para o futuro, 
englobaram-se, na seara da educação, componentes ativo e comportamental5 relativos à 
“[...] justiça social, cidadania nacional e planetária, autogestão e ética nas relações sociais 
e com a natureza”, o que questionava o seu conceito clássico e sua estruturação. Contudo, 
o elemento reflexivo6 – considerado o mais importante – nem sempre foi prestigiado pela 
educação ambiental, em decorrência de uma ética tradicional, pautada no antropocentrismo, 
que mediava (e que, infelizmente, em vários casos, ainda media) a realidade societária 
(REIGOTA, 2001, p. 10).

Aprofundando um pouco mais o contexto da crise ecológica – que foi um dos 
pressupostos para o surgimento e propagação da educação ambiental – destaca-se que 
ela se encontra submersa em um cenário sistêmico de caos ambiental decorrente, em 
grande parte, da relação – histórica e insustentável7 – estabelecida pelo ser humano com 
os recursos naturais. Desde os primórdios da humanidade8, com acentuamento a partir 
da Revolução Industrial no século XVIII, a redução do meio ambiente pelo ser humano à 
condição de objeto, bem como a subjugação de seus elementos ao patamar de simples 
mercadorias/produtos, formataram o padrão antropocêntrico e economicista de exploração 
de um bem comum (meio ambiente como um macrobem9) que perdura até hoje. Assim, 
verifica-se que o ser humano não se reconhece como elemento integrante10 da natureza, 
passando a se posicionar como seu observador/explorador.

Contudo, apesar dos grandes avanços galgados pelo Direito, nos últimos anos, 
na proteção ambiental, o paradigma ecológico, em grande parte, ainda exprime uma 
racionalidade utilitarista, regida pela lógica capitalista (qualificada, nas últimas décadas, pelo 

4 Teoria difundida por Beck. Em linhas gerais, explica o autor que a sociedade de risco é um estágio da pós-modernida-
de em que os efeitos e as ameaças do processo de industrialização desordenado começaram a imergir, formatando-se. 
Deste modo, os riscos – compreendidos pela sociologia ambiental como perigos e incertezas decorrentes da moder-
nização. – que eram externos e mensuráveis, deram origem, também, a perigos abstratos. Nessa senda, as ameaças 
invisíveis passaram a permear as relações sociais, acentuando a crise de percepção, pois dificultaram e ofuscaram o 
entendimento das dimensões dos problemas que circundam a sociedade (BECK, 2010, p. 54).
5 Termos adotados por Reigota (2001, p. 10).
6 Expressão utilizada por Reigota (2001, p. 10).
7 Segundo exposição de Santos (1993, p. 63): “Ao reduzir a natureza à matéria-prima sobre a qual o ser humano sobe-
rano inscreve o sentido histórico do processo de desenvolvimento, a ciência moderna provoca uma ruptura ontológica 
entre o ser humano e a natureza na base da qual outras se constituem (ou reconstituem), tais como a ruptura entre as 
ciências naturais e as sociais. A natureza é desumanizada e o ser humano, desnaturalizado, e assim se criam as condi-
ções para que este último possa exercer sobre a natureza um poder arbitrário, ética e politicamente neutro”. 
8 O ser humano sempre utilizou técnicas em sua relação com o meio ambiente; dessa forma, exprimiu sobre ele uma 
visão cultural, já que “a natureza conforma e é conformada pela cultura”. (DERANI,1997, p. 68). Contudo, nos últimos 
séculos, as transformações significativas das capacidades humanas, através da figura do homo faber, acarretaram 
mudanças na natureza do agir, dando origem a um modelo relacional desequilibrado (JONAS, 2006, p. 29).
9 Expressão adotada por Leite e Ayala (2010, p. 82). O meio ambiente enquanto macrobem é compreendido, a partir de 
uma visão globalizada (ou seja, unitária) e integrada, como bem incorpóreo e imaterial, de uso comum do povo (LEITE; 
AYALA, 2010, p. 82; 91).
10 Segundo Ost (1995, p.17-18) é da relação entre o meio natural e social que se (re)define a interação ser humano-na-
tureza: “[...] cada um destes elementos contém, pelo menos virtualmente, uma parte do outro (o ser humano é também 
um pedaço da natureza e em contrapartida, a natureza produz a hominização). Daqui resulta um jogo permanente de 
interações, que contribuem para redefinir os termos existentes, surgindo em última análise como determinante da sua 
própria identidade, a relação transformativa que se estabelece entre eles. A esta relação, propriedade emergente da 
ligação ser humano-natureza, chamamos ‘meio’. Eis o nosso híbrido, quase objeto ou quase sujeito [...]”.
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consumo excessivo de bens e acúmulo exacerbado de riqueza). Inclusive, tendo em vista 
a crescente demanda dos recursos naturais e a gradual diminuição de sua oferta, cogita-
se a privatização de vários deles (por exemplo, a água, utilizando-se como fundamento 
a “tragédia dos comuns”11). É nesse contexto que a crise ambiental, cujos elementos são 
essenciais para a existência humana, sinalizam, até mesmo, uma crise civilizatória.

Nessa senda, discute-se a ética antropocêntrica, a partir do estabelecimento de um 
padrão em rede de interdependências (natureza-projeto: “o que fazemos da natureza e 
o que ela faz de nós”), para se contrapor aos efeitos da crise ecológica, decorrentes, em 
grande parte, do problema de representação e de relação estabelecido pelo ser humano 
(fundamentado numa racionalidade cartesiana) com o meio natural, o que acarreta sua 
exploração desequilibrada. Portanto, reconhece-se que o ser humano e a natureza possuem 
uma ligação (vínculo); contudo, um “não se reduz ao outro” (sujeito-objeto), devendo o 
meio ambiente e seus elementos integrativos serem interpretados como um “patrimônio 
comum da humanidade” (CAPRA, 2012, p. 27; OST, 1995, p. 09-10; 18; 384).

Nesse prospecto, destaca-se a educação como meio para o enfrentamento da crise 
ambiental. Conforme a Carta de Belgrado, encontra-se na recomendação 96 da Conferência 
sobre o Meio Ambiente Humano de Estocolmo o “pedido de um maior desenvolvimento 
da Educação Ambiental, considerada como um dos elementos fundamentais para poder 
enfrentar seriamente a crise ambiental no mundo” (UNESCO, 2013, p. 02). Nesse sentido, 
passa-se ao estudo de sua formatação, de seus problemas estruturais e dos desafios a 
superar.

3 |  FORMATAÇÃO, PROBLEMAS ESTRUTURAIS E DESAFIOS A SEREM 
SUPERADOS PELA EDUCAÇÃO AMBIENTAL, ESPECIALMENTE NO ENSINO 
SUPERIOR

Diante do contexto social de caos ecológico, com confirmações de seu agravamento 
e previsões pessimistas12, a educação ambiental tem ganhado destaque como um dos 
principais elementos passíveis de reverter esse cenário. Ela pode influenciar, em conjunto 
com a ética, na reformulação de valores atualmente permeados pela lógica consumista e 
economicista. Apesar do reconhecimento que a tecnologia e os recursos econômicos têm 
auxiliado (numa percepção limitada da realidade) na preservação ambiental (em geral, 
de forma imediata), necessita-se do desenvolvimento de um comportamento consciente 

11 Sobre a tragédia dos comuns, para ilustrar a questão (já que a mesma, inclusive, relaciona-se diretamente com a 
educação ambiental), faz-se a tradução livre de passagem do texto de Hardin (1968, p. 07): “[...] cada vaqueiro racional 
partilha de um bem comum. Aí que está a tragédia. Cada ser humano é preso a um sistema que o compele a aumentar 
seu rebanho sem limites em um mundo que é limitado. Ruína é o destino para cada um dos homens que perseguem 
seu próprio interesse em uma sociedade que acredita na liberdade dos bens comuns. Liberdade em um bem comum a 
todos traz ruína. [...] A educação pode contrariar a tendência natural de fazer a coisa errada, mas a inexorável sucessão 
de gerações requer que a base para esse conhecimento seja constantemente atualizada”.
12 Jonas (2006, p. 77) destaca que: “É necessário dar mais ouvidos à profecia da desgraça do que à profecia da sal-
vação”, pois somente dessa maneira alterações na ética e nas ações humanas serão possíveis, em prol da vida e do 
Planeta. 
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do ser humano – enquanto elemento que se vincula e que se relaciona com o meio – o 
qual passe a considerar e assegurar a existência, de maneira digna, das presentes e das 
gerações que estão por vir, bem como do próprio meio ambiente. 

Assim, visa-se explorar, de maneira pormenorizada, a educação ambiental. Para 
tanto, no que se refere à formatação da educação ambiental, ela será analisada quanto 
ao seu objeto, conteúdo, destinatários, metodologia e recursos didáticos, sendo que, 
concomitantemente, serão apontados os seus problemas estruturais e os desafios centrais 
a serem superados pela matéria.

A educação qualificada como ambiental pode ser considerada, a partir da sua 
difusão no século XX, recente13. Ela inseriu-se num modelo clássico de ensino14, o que 
mexeu com suas bases. Para a doutrina especializada pedagógica, ela não deve ser 
considerada e aplicada como disciplina específica (esse, inclusive, é o posicionamento que 
foi adotado pela legislação brasileira – art. 10, §1º, da Lei nº. 9.795/99) (REIGOTA, 2001, 
p. 25). Há, ainda, quem se posicione no sentido de que não haveria sequer necessidade 
de menção da categorização ambiental na educação, tendo em vista que ela é (ou, ao 
menos, deveria ser) pressuposto natural de qualquer processo de ensino-aprendizagem15 
(BRÜGGER, 2004, p. 83). Também, existe quem avalie que o predicado ambiental pode 
revelar constrangimento conceitual ao intérprete, o qual pode considerar a existência de 
uma educação não ambiental (GRÜN, 1996, p. 20). 

Superando essas discussões, a nomenclatura educação ambiental é amplamente 
reconhecida. É conceituada como: “os processos por meio dos quais o indivíduo e 
a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação16 do meio ambiente [...]”, nos termos da Política 
Nacional de Educação Ambiental (art. 1º, da Lei n.º 9.795/99) 17. Em sentido mais restritivo 

13 Refere Guimarães (1995, p. 09): “No final dos anos 60 e início dos anos 70, o movimento hippie manifesta-se a favor 
da natureza. Na década de 1970, a poluição e o alerta contra o esgotamento dos recursos naturais começam a trazer 
preocupações aos governantes. Na década de 1980, o termo ‘Educação Ambiental’ popularizou-se definitivamente no 
mundo. Hoje mais do que uma realidade, a Educação Ambiental (EA) tornou-se uma grande necessidade”. 
14 No pensamento de Bordeau (1989, p. 30-33), a educação clássica caracterizava-se pelo poder simbólico, no qual a 
classe economicamente dominante era responsável por impor sua cultura aos dominados. Nessa perspectiva, a auto-
ridade pedagógica, através da ação arbitrária, determinava o conteúdo da mensagem que era transmitida aos alunos, 
com base numa reprodução social dos valores predominantes.
15 Posiciona-se Brügger (2004, p. 83): “O primeiro aspecto que gostaria de destacar é que a ‘educação ambiental’ é 
encarada na maioria das vezes como dimensão ou modalidade de educação, princípio do qual não partilho em absoluto. 
[...] o surgimento de uma educação ambiental pressupõe o reconhecimento de que a educação tradicional não tem sido 
ambiental. Consequentemente, o ‘ambiental’ deveria ser parte intrínseca da educação como um todo e não modalidade 
ou uma de suas dimensões, pois nessa visão reaparece a reificação da questão ambiental e consequentemente da pró-
pria educação [...] A compartimentalização do ‘ambiental’, ou a inserção de uma ‘dimensão ambiental’, inevitavelmente 
confinam o conceito de meio ambiente a uma perspectiva instrumental e o elenco de ‘problemas ambientais’ se reduz à 
poluição, escassez de recursos naturais, diminuição da biodiversidade etc.”.
16 Destaca Antunes (2010, p. 256): “Em primeiro lugar, há que se observar que a educação ambiental tem por objetivo 
a conservação ambiental e não a preservação ambiental”.
17 O surgimento da educação ambiental no Brasil está atrelada à criação da Secretaria Especial do Meio Ambiente 
(SEMA), em 1973. Contudo, nessa época, o país estava vivenciando o aquecimento de sua economia. Portanto, as 
práxis educacionais nessa seara eram reducionistas, tendo em vista a ausência de preocupações políticas com a tutela 
do meio ambiente. Tal realidade somente se alterou, significativamente, com a promulgação da Constituição Federal de 
1988 e com a edição da Lei nº. 9.795/99, apesar da Lei nº. 6.938/81, que criou a Política Nacional de Meio Ambiente 
(PNMA) já a ter instituída formalmente (art. 2º, inc. X). (RODRIGUES; FABRIS, 2011, p. 13-16).
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(porém não incorreto), a educação ambiental “trata de um processo longo e contínuo de 
aprendizagem, de uma filosofia de trabalho participativo em que todos, família, escola e 
comunidade, devem estar envolvidos” (GONÇALVES, 1990, p. 125).

Convém destacar que essas significações baseiam-se na Carta de Belgrado18, 
um dos principais documentos internacionais sobre a matéria, que foi elaborada em 
decorrência do Encontro de Belgrado (na Iugoslávia), promovido pela UNESCO, em 1975. 
Nesse diploma, merecem destaque os seis objetivos que foram incorporados na definição 
de direito ambiental pelo mundo, quais sejam: a conscientização (individual e planetária), o 
conhecimento (apreciado como compreensão, pelo ser humano, do meio ambiente global e 
de sua responsabilidade, de forma crítica), as atitudes (que se relacionam à disseminação 
de comportamentos e valores que venham auxiliar na ampliação do interesse da população 
na gestão ambiental), promoções de aptidões (com o escopo de auxiliar na solução de 
problemas ambientais), capacidade de avaliação da realidade social (a partir da ponderação 
de “fatores ecológicos, políticos, sociais, estéticos e educativos”) e participação. (UNESCO, 
2013, p. 02-03). Na própria Lei da Educação Ambiental brasileira (n.º 9.795/99), no que 
aduz aos princípios19, pode-se encontrar várias similitudes com o disposto na Carta de 
Belgrado.

Assim, tendo em vista a abrangência desses elementos, convém destacar, em 
síntese, as palavras de Guimarães (1995, p. 28) sobre a educação ambiental:

Apresenta-se como eminentemente interdisciplinar, orientada para a resolução 
dos problemas locais. É participativa, comunitária, criativa e valoriza a ação. 
É uma educação crítica da realidade vivenciada, formadora da cidadania. 
É transformadora de valores e atitudes através da construção de novos 
hábitos e conhecimentos, criadora de uma nova ética, sensibilizadora e 
conscientizadora para as relações integradas ser humano/sociedade/
natureza objetivando o equilíbrio local e global, como forma de obtenção da 
melhoria da qualidade de todos os níveis de vida.

Nesse contexto, ressalta-se que o ensino na educação ambiental se pauta, 
primordialmente, “[...] na transmissão de conhecimentos científicos e na conscientização 
para a conservação da natureza”. Essa análise restritiva (“ser humano como um elemento 
a mais na cadeia de energia, ou, ainda, como o vilão da história”) acaba confundindo a sua 
matéria com os conteúdos do processo-aprendizagem da biologia e da ecologia. Assim, 
sua abordagem, a fim de que se caracterize como um instrumento de transformação social, 
necessita ser mais ampliativa. Há quem entenda que os aspectos “políticos, econômicos, 

18 Esse diploma surgiu influenciado pelas discussões decorrentes da Conferência das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente, realizada, em 1972, em Estocolmo. Assim, refere a Carta de Belgrado (UNESCO, 2013, p. 02), intitulada 
Uma estrutura global para a educação ambiental, que “a meta da educação ambiental é formar uma população mundial 
consciente e preocupada com o meio ambiente e com os problemas associados, e que tenha conhecimento, aptidão, 
atitude, motivação e compromisso para trabalhar individual e coletivamente na busca de soluções para os problemas 
existentes e para prevenir novos”. 
19 Quanto aos princípios informadores da educação ambiental brasileira, Rodrigues e Fabris (2011, p. 21) mencionam: 
“Tratam os primeiros do enfoque humanista, holístico, democrático e participativo. Ora, tendo-os como precursores dos 
outros, esses princípios, embora tenham um cunho de subjetividade, possuem um forte elemento coletivo, como direitos 
e deveres inerentes a todos os cidadãos”. 
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culturais e sociais”, os quais seriam os principais pontos da área, tendo em vista seu caráter 
reflexivo, acabam não sendo abordados pela atual configuração da educação ambiental, 
que carece de suporte epistemológico (REIGOTA, 2001, p. 29).

Por sua vez, no que tange ao objeto da educação ambiental20, esse deve englobar 
o meio ambiente em seu sentido lato sensu, o qual é compreendido como “[...] espaço em 
que se originam, desenvolvem-se e relacionam-se os seres e a natureza”. Diante dessa 
acepção, a doutrina costuma classificar o meio ambiente (gênero) em duas espécies: 
natural e artificial (ou construído). Por sua vez, o meio ambiente artificial – diferente do 
natural (o qual não possui subdivisões) – engloba três categorias: o meio artificial (stricto 
sensu), cultural e do trabalho. Portanto, enquanto o meio ambiente natural pode ser 
entendido como aquele constituído independente da vontade do ser humano, o artificial 
depende das modificações realizadas pelo seu modus vivendi em seu habitat (LEAL, 2003, 
p. 34; FIORILLO, 2007, p. 11; 43). Independentemente da classificação, a qual possui mera 
finalidade acadêmica, deve-se avaliar que o meio ambiente natural e artificial, os quais 
se relacionam intrinsicamente, são considerados único objeto para a educação ambiental 
(apesar de haver deturpações de alguns educadores e educandos, que consideram, 
restritivamente, o meio ambiente como natural).

Quanto ao seu conteúdo, a educação ambiental “[...] deve permear todas as 
disciplinas” 21, afastando-se de uma linguagem funcional unificada, por intermédio de 
um pensamento crítico. (REIGOTA, 2001, p. 25-26; BRÜGGER, 2004, p. 85). Assim, o 
ensino relativo às questões ambientais caracteriza-se por não estar centrado “[...] no 
ensino-aprendizagem de conteúdos específicos, já que não existe um conteúdo único, mas 
sim vários” 22, dependendo dos destinatários23. Deve-se atentar para o currículo oculto24. 

20 Explica Brügger (2004, p. 62): “Como as relações sociedade-natureza permeiam todos os aspectos de nossas vidas, 
o ‘ambiental’ é algo extremamente complexo e abrangente. Por outro lado, dizer que o ‘meio ambiente’ ou o ‘ambiental’ 
abrange tudo, não resolve. Quando se absolutiza alguma coisa, frequentemente se esvazia o conteúdo. O adjetivo ‘am-
biental’ deve ser, antes de mais nada, uma outra forma de ver o mundo. As sociedades industriais nas quais vivemos 
são extremamente ‘não-ambientais’ e por isso mesmo encontramos sérias dificuldades em pensar em uma sociedade 
ou cultura ‘ambiental’. Isso obviamente se reflete na dificuldade de se definir o que seja uma educação ambiental”.
21 Em seu entendimento, Reigota (2001, p. 25) afirma que: “A educação ambiental, como perspectiva educativa, pode 
estar presente em todas as disciplinas, quando analisa temas que permitem enfocar as relações entre a humanidade e 
o meio natural, e as relações sociais, sem deixar de lado as suas especificidades. [...] A tradicional separação entre as 
disciplinas humanas, exatas e naturais, perde sentido, já que o que se busca é o conhecimento integrado de todas elas 
para a solução dos problemas ambientais”.
22 Ressalta Reigota (2001, p. 35): “O conteúdo mais indicado deve ser originado do levantamento da problemática am-
biental vivida cotidianamente pelos alunos e que se queira resolver”. São conteúdos abordados na educação ambiental, 
por exemplo: “saneamento básico, extinção de espécies, poluição em geral, efeito estufa, biodiversidade, reciclagem do 
lixo doméstico e industrial, energia nuclear, produção armamentista etc.”. Em posicionamento contrário, Brügger informa 
que esses não são os únicos conteúdos que devem ser abordados pela educação ambiental, pois se referem, apenas, 
ao ensino técnico: “Vão aprender desde cedo a confundir meio ambiente com natureza; problemas ambientais com 
poluição; e desenvolvimento sustentável com preservação de potenciais produtivos dos ecossistemas”. Para a autora, 
deve-se incentivar o pensamento crítico, a conscientização, a dialética e a reordenação das bases filosóficas a fim de 
que a educação ambiental torne-se efetiva diante da crise ambiental.   
23 A Carta de Belgrado (UNESCO, 2013, p. 03), separa em dois grupos os destinatários da educação ambiental: “o 
setor da educação formal” (composto por “alunos da pré-escola, ensino básico, médio e superior, professores e os 
profissionais durante sua formação e atualização”) e o “setor da educação não-formal” (em que se inserem os demais 
“jovens e adultos, tanto individual como coletivamente”.
24 Segundo Giroux (1986, p. 71), entende-se como currículo oculto “as normas, valores e crenças imbricadas e trans-
mitidas aos alunos através de regras subjacentes que estruturam as rotinas e relações sociais na escola e na vida da 
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Também, deve-se priorizar o ensino interdisciplinar25 em consonância com a proposta de 
ambientalização curricular26.

Convém salientar que não há limite de idade para a educação ambiental, tendo em 
vista a mesma possuir “[...] caráter permanente, dinâmico, variando apenas no que diz 
respeito ao seu conteúdo e à metodologia, procurando adequá-los às faixas etárias a que 
se destina”. (REIGOTA, 2001, p. 35; 98; 95; 24). Nesse sentido, “a educação ambiental 
formal, vista como aquela que se tem na escola, deve estar inserida em um processo 
permanente, desde o início da educação infantil, de forma contínua durante todas as fases 
do ensino formal” (RODRIGUES; FRABRIS, 2011, p. 16). A educação ambiental, portanto, 
também abarca o ensino superior, sendo que na pesquisa denominada de Mapeamento da 
Educação Ambiental em instituições brasileiras de Educação Superior, constatou-se que 
ela ainda é amplamente implementada fora dos limites disciplinares, estando, assim, muito 
restrita ao campo do conhecimento, o que requer investimentos e a promoção de políticas e 
de atividades que a coloquem em prática além de cada departamento institucional (UFSCar, 
2007, p. 21).

Diante disso encontra-se um dos principais problemas quanto a importância da 
educação ambiental no ambiente escolar: como ela deve ser aplicada. Nesse sentido, 
Tanner (1978, p. 29) afirma que “parece haver um acordo universal quanto ao caráter 
multidisciplinar da educação ambiental” já que ela, simultaneamente, “[...] pode ser integrada 
em todas as matérias do currículo escolar”. O fato é que o sistema educacional tende a não 
abordar a educação ambiental de maneira multidisciplinar: “a melhor forma de pensar em 
EA é começar esclarecendo a distinção entre multidisciplinar e não-focalizado, e começar 
a ‘fazer ligações’ entre problemas sociais que [...] poderiam parecer não relacionados” 
(TANNER, 1978, p. 32; 41).

Ainda, a educação ambiental pode ser realizada nos mais diferentes locais27: 
“nas escolas, nos parques e reservas ecológicos, nas associações de bairro, sindicatos, 
universidades, meios de comunicação de massa etc.”. Inclusive, deve-se incentivar a 

sala de aula”.
25 Em relação à interdisciplinaridade, explicam Rodrigues e Fabris (2011, p. 25-26): “Trata-se do intercâmbio entre 
disciplinas, o diálogo entre elas com o objetivo principal de aproximação à realidade. A visão interdisciplinar reconhece, 
de um lado, os limites do sujeito que busca construir o conhecimento de uma determinada realidade e, de outro, a diver-
sidade e pluralidade dessa realidade. Deve haver uma metodologia de ação, de forma que o aluno, cidadão receptor, 
não permaneça somente como mero destinatário da realidade que o cerca, mas sim, que desenvolva um pensamento 
reflexivo, criativo e igualmente crítico, que o permita participar de forma concreta da conjuntura em que vive, preocupa-
do com a sua realidade individual e, sobretudo, com a comunidade da qual faz parte”.
26 Expressão adotada por Kitzmann e Asmus (2012). 
27 Sobre o assunto, Guimarães (1995, p. 37) avalia: “A Educação Ambiental se realizará de forma diferenciada em 
cada meio para que se adapte às respectivas realidades, trabalhando com seus problemas específicos e soluções 
próprias em respeito à cultura, aos hábitos, aos aspectos psicológicos, às características biofísicas e socioeconômicas 
de cada localidade. Entretanto, deve-se buscar compreender e atuar simultaneamente sobre a dinâmica global; ou seja, 
as relações que aquele ecossistema local realiza com os ecossistemas vizinhos e com o planeta Terra como um todo, 
e também as relações políticas e econômicas daquele local com o exterior, para que não haja uma alienação e um 
estreitamento de visão que levem a resultados pouco significativos; ou seja, agir consciente da globalidade existente 
em cada local”.
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promoção da prática educacional relacionada ao meio ambiente em diferentes contextos28, 
pois as diferentes “[...] características e especificidades [de cada lugar] contribuem 
para a diversidade e criatividade dela” (REIGOTA, 2001, p. 23). Ou seja, o processo de 
conscientização e de sensibilização do educando resta facilitado quando ele “[...] trabalha 
a vivência imediata para chegar à plena”. Deve-se abordar o lócus; mas, ao mesmo tempo, 
necessita-se visualizar e abranger o espectro global, correlacionando-se à máxima “agir 
localmente e pensar globalmente”. (GUIMARÃES, 1995, p. 36-37; 39).

Convém mencionar que a metodologia da educação ambiental é bastante ampla e 
variada (ativa, passiva, descritiva e analítica)29, devendo o educador escolher a que melhor 
se encaixar diante de sua complexa realidade social. (REIGOTA, 2001, p. 37). Prefere-se 
o planejamento participativo ao planejamento do ensino30. (GUIMARÃES, 1995, p. 42). 
Contudo, o mesmo deve primar mais pelo conteúdo em detrimento da forma: “conteúdo 
e forma guardam uma estreita inter-relação dialética. Mas na nossa sociedade, dominada 
por um pensamento instrumental, novas prática pedagógicas têm enfatizado mais a forma, 
impedindo com isso a transcendência de um plano meramente técnico” (BRÜGGER, 2004, 
p. 90).

O mais apropriado ao professor, segundo Tanner (1978, p. 137), é seguir um método 
de “exposição equilibrado”, pois, através deste, o aluno “encontra-o objetivo e aberto para 
argumentos contrários”. Isso porque a educação ambiental coloca o professor, certas vezes, 
em situações desconfortáveis, em que ele é interrogado sobre assuntos sobre os quais não 
possui respostas. Então, diante disso, o professor não deve ignorar as perguntas de seus 
alunos com descaso, e, também, não deve ser radical quanto a certos temas. Dessa forma 
o mais correto é, realmente, assumir uma postura de “exposição equilibrada”, aceitando 
observações diversas das que possui, expondo várias realidades frente ao tema, e não 
apenas a que considere como a sua verdade. E, diante de uma pergunta sem resposta, o 
professor deve pesquisar e tentar encontrar respostas com seus alunos, questionando a si 
e a eles sobre o problema. (TANNER, 1978, p. 137).

Já, os recursos didáticos utilizados no ensino da educação ambiental são: aulas, 
debates, acesso aos meios de comunicação em massa, filmes, artigos, revistas, livros, 

28 Conforme Reigota (2001, p. 23): “Nos parques e reservas ecológicos o enfoque é prioritariamente as espécies 
animais e vegetais que aí vivem e as suas interdependências. Nas associações de bairros, analisam-se os problemas 
ambientais cotidianos e as suas possibilidades de solução. Nos sindicatos, as condições de trabalho, manuseio de pro-
dutos tóxicos, segurança e riscos são temas básicos dados. As universidades se dedicam à formação de profissionais 
que possam atuar nas diversas áreas do conhecimento voltadas para o meio ambiente; entre elas as ciências mais 
técnicas, como a engenharia, e as ciências mais reflexivas, como a antropologia”.
29 São métodos da educação ambiental: “[...] passivo (em que só o professor fala), ativo (em que os alunos fazem 
experiências sobre o tema), descritivo (em que os alunos aprendem definição de conceitos e descrevem o que eles 
puderam observar, por exemplo, numa excursão) e analítico (em que os alunos completam sua descrição com dados e 
informações e respondem a uma série de questões sobre o tema)”. (REIGOTA, 2001, p. 38).
30 Sobre o planejamento pedagógico, refere Guimarães (1995, p. 42): “[...] deve ser essencialmente participativo: pro-
fessores, alunos, segmentos comunitários, agentes sociais de uma prática social em que cada um contribua com sua 
experiência acumulada, sua visão de mundo e suas expectativas, aflorando contradições. Dessa forma, facilita a com-
preensão e a atuação integral e integrada sobre a realidade vivenciada. As pessoas envolvidas nesse processo terão, 
como um exercício de cidadania, uma participação ativa na elaboração teórica e prática das ações para a superação 
dos problemas diagnosticados”.
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artes plásticas, visitações, estudos de campo, entre outros. (REIGOTA, 2001, p. 23-24; 47). 
Evidencia-se que frente aos conteúdos e às críticas apresentadas, o papel do 

educador31, assim como do educando, necessita ser alterado significativamente, rompendo 
com as barreiras do ensino “tradicional”. Isso parece simples; contudo, para sua efetivação, 
faz-se mister mudanças, mormente, nos fundamentos éticos e políticos que ordenam a 
vida social, tendo em vista o seu viés planetário e intergeracional. Os pontos teóricos 
acima abordados são aplicáveis a todos os níveis de ensino, especialmente ao superior (e, 
também, na educação não-formal32). Frisou-se que a importância da educação ambiental 
está estritamente relacionada à existência da vida. Por isso, nem mesmo os cursos 
superiores devem se centrar, somente, num processo de ensino-aprendizagem indiferente 
ou “reprodutor” dos valores e informações adquiridas na educação básica. Urge o reforço 
do pensamento crítico e de teorias para a (efetiva) proteção ambiental, bem como a sua 
colocação em prática. 

Nessa senda, a fim de se afastar o pensamento fragmentado na educação ambiental, 
perquire-se um conhecimento mais amplo da realidade social, por intermédio de uma 
pedagogia da autonomia, da teoria da complexidade e da formulação de um princípio da 
responsabilidade, os quais passam a ser estudados.

4 |  PAULO FREIRE, EDGAR MORIN, HANS JONAS E FRIJOT CAPRA:  
EDUCAÇÃO AMBIENTAL CRÍTICA, PENSAMENTO COMPLEXO, ÉTICA DO 
FUTURO E ALFABETIZAÇÃO ECOLÓGICA

A educação ambiental, como já mencionado, tem-se mostrado incipiente diante da 
sobrecarga exploratória a que o planeta está sendo submetido. Várias são as suas causas. 
Entretanto, essa análise se restringirá, apenas, ao campo pedagógico e político-filosófico, 
a partir do estudo de questões pontuais da pedagogia crítica de Paulo Freire, da teoria da 
complexidade de Edgar Morin e da ética do futuro de Hans Jonas, visando colaborar, de 
forma local e global, para o aprimoramento da efetividade da educação ambiental. Desde 
já, salienta-se que, infelizmente, o ensino educativo (o qual, como já mencionado, deve 
abarcar as questões referentes ao meio ambiente em seu sentido lato sensu) não sofreu 
– diante da alteração substancial dos tipos e dos limites do agir propiciados pelo advento 
da sociedade moderna e pelo seu progresso tecnológico – grandes mudanças em seu 
processo tradicional de propagação de conhecimentos.

31 Comenta Guimarães (1995, p. 20): “É preciso que o educador trabalhe intensamente a integração entre ser humano 
e ambiente e se conscientize de que o ser humano é natureza e não apenas parte dela”.
32 Elucida Antunes (2010, p. 261): “[...] a educação ambiental não-formal é um processo integrado e amplo, cujo obje-
tivo é a capacidade dos indivíduos para a ampla compreensão das diferentes repercussões ambientais das atividades 
humanas, tornando-os aptos a agir ativamente em defesa da qualidade ambiental”. Nos termos da redação do artigo 
13, da Lei nº.  9.795/99, entende-se por educação ambiental não-formal: “[...] as ações e práticas educativas voltadas à 
sensibilização da coletividade sobre as questões ambientais e à sua organização e participação na defesa da qualidade 
do meio ambiente”.
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A industrialização e a globalização, entre outros fenômenos, fizeram imergir um 
contexto histórico de caos social e ambiental. Não há precedentes de situações semelhantes 
ao vivenciado. Dentro dessa perspectiva, as pessoas encontram-se despreparadas para 
enfrentarem tais ocasiões, já que os padrões de ensino e de ética não foram formatados 
com base nessa realidade social. Logo, novos paradigmas necessitam ser desenvolvidos 
e incentivados como alternativas para solucionar (ou, ao menos, amenizar) os efeitos e 
ameaças a que as presentes e as futuras gerações encontram-se expostas. Por isso, a 
importância de se avaliar a pedagogia crítica propugnada por Paulo Freire.

Pela concepção freireana, a educação (enquanto ato político) é uma maneira de 
intervenção no mundo, a qual necessita de práticas libertadoras para que se possam 
resgatar, em contraposição à “aceitação dócil e passível dos problemas” (“atos-limites”) 

33, uma postura crítica na vida em sociedade. Assim, é a partir do diálogo, da colaboração, 
da participação (em contraposição aos “comunicados, ordens e prescrições”), do respeito, 
da valorização do outro e do meio que será possível o reestabelecimento do equilíbrio da 
relação do ser humano com o ambiente, devido o resgate do seu reconhecimento como 
fundamental (“gerador e perpetuador”) para a vida. Assim, “esverdeia-se” a educação, pois 
o ser humano passa a compreender e a se inserir dialeticamente na seara ambiental34 
(FREIRE, 2003, p. 13-16). Destaca o autor, que o educador necessita estar aberto ao 
aprendizado e ao debate para que seu conhecimento supere os conteúdos que lhe foram 
ensinados/aprendidos35. Contudo, não basta a ele, apenas, o discurso: deve-se aliá-lo à 
prática e vice-versa36 (FREIRE, 1997, p. 34-35).

Por sua vez, Morin evidencia que a quebra de um paradigma tradicional, a fim de 
que as pessoas reconheçam como necessárias a construção de um novo saber pautado 
na adoção de postura crítica, depende do entendimento da complexidade do pensamento 
e dos fenômenos (sejam eles naturais ou produzidos pela atividade humana). Dentro da 
agonia planetária, classificada pelo autor em problemas de primeira evidência (aqueles em 
que não pairam dúvidas, como o desregramento demográfico e econômico mundial, a crise 
ecológica e a crise de desenvolvimento), bem como em de segunda evidência (em que 
há dissenso, como a tragédia do desenvolvimento, a corrida cega da tecnociência, entre 
outros), pode-se verificar que a mesma se caracteriza por produzir efeitos, em sua grande 

33 Segundo o pensamento de Freire (2005, p. 37), muito próximo ao que dispõe Bordeau (1989), destaca-se: “[...] o que 
se observa é que a educação sistemática tem uma tarefa fundamental, que é a de reproduzir a ideologia de quem tem 
o poder no poder, evidentemente é isso”. 
34 Refere Guimarães (1995, p. 14): “A Educação Ambiental apresenta-se como uma dimensão do processo educati-
vo voltada para a participação de seus atores, educandos e educadores, na construção de um novo paradigma que 
contemple as aspirações populares de melhor qualidade de vida socioeconômica e um mundo ambientalmente sadio”.
35 Para Freire (1997, p. 54): “Não posso ser professor a favor simplesmente do ser humano ou da humanidade, frase de 
uma vaguidade demasiado contrastante com a prática educativa. Assim como não posso ser professor sem me achar 
capacitado para ensinar certo e bem os conteúdos de minha disciplina, não posso, por outro lado, reduzir minha prática 
docente ao puro ensino daqueles conteúdos”.
36 Indica Guimarães (1995, p. 14): “Não bastam apenas atitudes ‘corretas’ – como por exemplo separar o lixo seleti-
vamente para ser reciclado – se não forem alterados também os valores consumistas, responsáveis por um volume 
crescente de lixo nas sociedades modernas”.
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maioria, transnacionais, o que passa a exigir um dever cívico planetário da Terra-Pátria. 
(MORIN, 2005, 65-71)

Para tanto, necessita-se de uma educação ordenada para o futuro, que se paute 
em saberes fundamentais37. Deve-se reconhecer que há erro e ilusão no conhecimento da 
matéria ambiental38, bem como que se faz mister uma rearticulação da ideia de disciplina, 
diante de um pensamento que considere o contexto global, multidimensional e complexo, 
pois, “cada um de nós, sem saber, traz em si o planeta inteiro”. Para o autor, a partir 
da formatação pertinente do conteúdo, este será abordado de forma que seja afastada a 
sua fragmentação, pois além de ser cultural, o ser humano caracteriza-se como “natural, 
físico, psíquico, místico e imaginário”39. Assim, o ser humano deve ser situado no universo, 
uma vez que se encontra, simultaneamente, dentro e fora da natureza. Esses elementos 
conjugados, frente ao reconhecimento da identidade terrena, subsidiam e reforçam a ideia 
de sustentabilidade que, por sua vez, media a questão intergeracional (MORIN, 2000, p. 
19-30; 45; 62-65; MORIN, 2005, p. 36).

Importa frisar que para a configuração dessa educação com perspectiva centrada no 
meio ambiente, requer-se um novo pressuposto ético sobre o qual ela possa se alicerçar. 
Nesse sentido, refere Jonas que a ética tradicional, pautada na estabilidade da natureza 
humana e na imediaticidade, frente à insegurança e à incerteza das projeções futuras do 
agir humano, encontra-se ultrapassada. Vive-se um “vácuo ético”. Nesse sentido, a partir 
do reconhecimento da vulnerabilidade do meio ambiente e da alteração da concepção do 
saber na moral, perfectibiliza-se um dever para com o futuro: assegurar sua existência 
e modo de vida. Esse é externalizado através de um princípio de responsabilidade, que 
necessita romper com a “dinâmica ‘utópica’ do progresso técnico”. (JONAS, 2006, p. 29-32; 
40-41; 63; 72-77).

Perante o apresentado, demonstra-se que a educação ambiental pode superar 
diversos de seus desafios, visando a sua efetividade. Obviamente, o percurso não é de 
fácil concretização. Porém, ele precisa ser discutido e propulsionado, pois a sociedade 
do caos, em especial no que se refere ao meio ambiente, é uma realidade posta. A 
aplicabilidade da pedagogia crítica (de Paulo Freire), do pensamento complexo (de Edgar 
Morin) e de uma nova ética (de Hans Jonas) apresentam-se, dentro de suas configurações 
supramencionadas, como importantes vieses que podem (e devem) ser utilizados na busca 
de uma educação propriamente ambiental.

Por sua vez, a alfabetização ecológica, para além da educação ambiental, parte 

37 Elenca Morin (2000, p. 19) como os sete saberes que precisam ser ensinados: “1. Considerar erros e ilusões cons-
tantes nas concepções; 2. Construir o conhecimento pertinente; 3. Reaprender a nossa própria condição humana; 4. 
Reconhecer nossa identidade terrena; 5. Enfrentar as incertezas constantes no conhecimento científico; 6. Ensinar a 
compreensão por meio do diálogo e do entendimento; 7. Discutir e exercitar a ética”.
38 Explica Morin (2000, p. 20): “Todo conhecimento comporta o risco do erro e da ilusão [...]. A educação deve mostrar 
que não há conhecimento que não esteja, em algum grau, ameaçado pelo erro e pela ilusão. [...] O conhecimento não 
é um espelho das coisas ou do mundo externo. Todas as percepções são ao mesmo tempo traduções e reconstruções 
cerebrais com base em estímulos ou sinais captados e codificados pelos sentidos”.
39 A condição humana, para Morin (2000, p. 27), é dual, sendo expressada pela ideia de sapiensdemens.
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de uma mudança de paradigma, a qual envolve uma nova visão da realidade. É o difusor 
dessa teoria Fritjof Capra. Em suas obras, defende o autor a teoria dos sistemas vivos como 
um eixo conceitual capaz de articular, através da alfabetização ecológica, a construção da 
vida e de comunidades sustentáveis. Em seu entendimento, pautado na ecologia profunda 
(perspectiva ética centrada na Terra, muito diferente do antropocentrismo (ecologia rasa), 
numa ruptura ao pensamento cartesiano e mecanicista), pode-se alcançar um equilíbrio 
capaz de satisfazer as aspirações das necessidades da sociedade presente sem que a 
qualidade de vida das gerações futuras seja comprometida, desde que se compreenda “a 
interdependência fundamental de todos os fenômenos”. Ou seja, deve-se “[...] conceber o 
mundo como um todo integrado, e não como uma coleção de partes dissociadas” (CAPRA, 
2005, p. 25). 

É inegável para o autor que a sabedoria da natureza, onde, durante os mais de 
três bilhões de anos de evolução, os ecossistemas do planeta estruturaram-se de formas 
diversas a fim de maximizar a sustentabilidade, representa a essência da eco-alfabetização. 
Nesse sentido, pelo enfoque de Capra (2005, p. 26), é com base na compreensão dos 
ecossistemas que se deve desenvolver o conjunto de princípios de organização em rede 
(reconhecidos em sua teoria, como “os princípios básicos da ecologia”). Nessa lógica, esses 
vetores é que orientarão a percepção ecológica das comunidades humanas sustentáveis. 

A integração pela alfabetização ecológica, então, alicerça os princípios de 
sustentabilidade, de interdependência, de flexibilidade e de diversidade presentes na 
ecologia. Na concepção de Capra (2006, p. 25), “[...] à medida que o nosso século se 
aproxima do seu término e que nos aproximamos de um novo milênio, a sobrevivência 
da humanidade dependerá de nossa alfabetização ecológica, da nossa capacidade para 
entender esses princípios da ecologia e viver em conformidade com eles”. Nesse contexto, 
são vetores de reflexão para os ecossistemas apresentados por ele: as redes, os ciclos, a 
energia, as alianças (parcerias), diversidade e equilíbrio dinâmico. 

Diante do exposto, destaca-se que “a alfabetização ecológica – que é a compreensão 
dos princípios de organização que os ecossistemas desenvolveram para sustentar a vida 
– é o primeiro passo no caminho para a sustentabilidade”. (CAPRA, 2005, p. 229). Logo, 
ela permite a expansão das discussões sobre a educação ambiental com base em outros 
fundamentos, os quais, como vistos, são bastante plausíveis, inclusive no ensino superior 
(apesar de distantes de nossos modelos pedagógico e jurídico).

5 |  CONCLUSÃO
O ambiente (em sentido lato sensu) é fundamental para a dinâmica da vida. 

Caracteriza-se por ser um elemento híbrido, responsável por vincular e estabelecer os 
limites entre o ser humano e o meio. Contudo, diante do crescimento econômico e do 
individualismo, os quais sobrecarregam a exploração do meio ambiente, houve uma 
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desumanização e desequilíbrio dessa associação. Diante da sua tutela como objeto e a 
exacerbação de seu “consumo” (seja como matéria-prima ou como produto final) – em 
decorrência da percepção errônea de sua ilimitabilidade – surge, entre outras, a crise 
ecológica conjugada com o fenômeno da sociedade de risco. Nesse contexto, passam-
se a aventar soluções para o seu refreamento, ante a suas consequências nefastas, 
destacando-se a educação ambiental.

Sob os aspectos investigados neste artigo, evidencia-se que a educação ambiental 
(com destaque para o ensino superior), sob os prismas nos quais se alicerça, não se 
apresenta capaz de reorientar, sem um suporte ético autêntico, a relação desnaturalizada 
do ser humano com o meio ambiente. Apesar das evoluções obtidas em sua configuração 
clássica – como, por exemplo, na disseminação de informações por recursos didáticos de 
fácil acesso (internet), cooperativos e de rápida atualização, entre outros – que influenciam 
numa abordagem reflexiva da matéria, ainda há muito para se reformular e aperfeiçoar. A 
crise ambiental, cujos efeitos tem-se agravado e alterado dia a dia, expõe a necessidade 
de uma especialização, cada vez maior, de todos os agentes envolvidos em seu processo 
de gestão, o que engloba o ensino e a aprendizagem. 

Por isso, deve-se avaliar a pedagogia crítica, o pensamento complexo e a ética do 
futuro propostos, respectivamente, por Paulo Freire, Edgar Morin e Hans Jonas, já que 
eles propiciam um olhar diferenciado, introspectivo, emancipatório e transformador da 
educação, em especial, no que atine ao seu viés ambiental. Em suma, a educação ambiental 
deve disseminar um diálogo participativo e identitário (de abrangência local e global), 
visando à ressignificação de seus fundamentos, a fim de que os mesmos correspondam à 
contemporaneidade do modelo tecnológico das relações sociais, bem como à proteção e à 
preservação do planeta. Somente dessa forma será propiciada, às presentes e às futuras 
gerações, vida digna e sustentável. 

A educação ambiental fomentada no ensino básico e regular precisa ter seus 
ensinamentos e aprendizagens estendidas até a educação de nível superior para que se 
dê continuidade à formação do aluno adulto, devendo, inclusive, ser aprimorada sob a 
perspectiva da alfabetização ecológica, como um dos meios para que se crie consciência 
ambiental e enfrente-se a policrise (MORIN, 2005) sistêmica ambiental. 
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